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Resumo: O processo de internacionalização das pequenas e médias empresas (PME) tem 

chamado a atenção de estudiosos de todo o mundo. Os fatores que influenciam o 

comportamento durante esse processo têm despertado o interesse de pesquisadores que 

têm empregado diferentes abordagens teóricas para contribuir com o desenvolvimento 

dos estudos de negócios internacionais. Este artigo procura fornecer uma visão geral das 

diversas teorias que têm sido utilizadas para investigar o processo de internacionalização 

das PME. Para realizar esta revisão, foram analisados 100 artigos de revistas publicados 

entre 2018 e 2023. Com base nas descobertas, das 17 teorias, as cinco teorias primárias 

publicadas, em ordem, são (1) Teoria de Uppsala, (2) Teoria de Rede, (3) Teoria Baseada 

em Recursos, (4) Teoria do Empreendedorismo Internacional e (5) Teoria Institucional. 

Este estudo também fornece sugestões e implicações para pesquisas futuras. 

Palavras-Chaves: Pequenas e Médias Empresas (PME); Teorias de Internacionalização, 

Processo de Internacionalização. 

  

Abstract: The internationalization process of small and medium-sized enterprises 

(SMEs) has captured the attention of researchers worldwide. The factors influencing 

behavior during this process have sparked the interest of researchers employing various 

theoretical approaches to contribute to the development of international business studies. 

This article seeks to provide an overview of the various theories that have been used to 

investigate the internationalization process of SMEs. To conduct this review, 100 journal 

articles published between 2018 and 2023 were analyzed. Based on the findings, of the 

17 theories, the five primary published theories, in order, are (1) Uppsala Theory, (2) 

Network Theory, (3) Resource-Based Theory, (4) International Entrepreneurship Theory, 

and (5) Institutional Theory. This study also offers suggestions and implications for future 

research. 

Keywords: Small and Medium Enterprises (SMEs); Internationalization SME theory; 

Internationalization process. 
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1.  Introdução 

  

À medida que o mercado interno se torna cada vez mais saturado, a globalização e a 

necessidade de expansão para mercados estrangeiros tornaram-se grandes impulsionadores para 

as empresas. Para superar as restrições de um mercado interno superlotado, a internacionalização 

tornou-se uma estratégia crucial para muitas empresas. Como resultado, o estudo de como as 

empresas conduzem o processo de internacionalização tornou-se um tema de crescente 

importância. Segundo a definição de Welch e Luostarinen (1988), o ato de uma organização 

participar em mercados estrangeiros pode ser descrito como internacionalização. Esse processo 

envolve a ampliação da presença da organização nas operações internacionais. Lu e Beamish 

(2006) enfatizaram que a internacionalização é um processo multifacetado que inclui atividades 

significativas, como exportação e investimentos estrangeiros diretos.  

Nas fases iniciais da investigação acadêmica em torno da internacionalização, o foco 

principal estava nas atividades das grandes corporações, como afirmado por Welch e Luostarinen 

em 1988. A abordagem adotada foi muito tradicional, como observado por Ribau et al (2016). 

Durante a década de 1970, acadêmicos dos países nórdicos começaram a desviar a sua atenção 

para as pequenas e médias empresas (PME). Um dos marcos mais marcantes dessa mudança foi 

o desenvolvimento do Modelo de Processo de Internacionalização de Uppsala, originalmente 

sugerido por Johanson e Vahlne (1977). O modelo propõe que a entrada de uma empresa em 

mercados estrangeiros ocorra gradualmente, em conjunto com o crescimento do seu 

conhecimento de mercado, conforme indicado por Tykesson e Alserud (2011). 

A participação das pequenas e médias empresas (PME) nos mercados internacionais pode 

ter um impacto positivo nos seus negócios. Segundo Jones (1999), o envolvimento global pode 

melhorar a capacidade tecnológica e de conhecimento de uma empresa, contribuindo assim para 

o crescimento dos seus recursos. No entanto, pesquisas anteriores indicam que as PME 

enfrentam inúmeras limitações, tanto internas como externas, que dificultam a sua entrada nos 

mercados globais (CHALDUN ET AL., 2020; HUTCHINSON ET AL., 2009). Apesar destes 

desafios, as atividades internacionais das PME podem impactar positivamente a balança de 

pagamentos do país, conforme observado por Wiryanti (2017). 

É inegável que as PME desempenham um papel crucial na promoção do crescimento 

económico (JAVALGI, TODD, 2011). Isto levou a um aumento na investigação sobre o tema em 

todo o mundo, à medida que as PME continuam a enfrentar desafios globais (TAREK ET AL., 
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2016). Apesar da expansão gradual das pesquisas sobre PME, a literatura ainda mostra que os 

temas relacionados à sua internacionalização permanecem intrigantes (NAROOZ, CHILD, 

2017). 

O tema das pequenas e médias empresas (PME) tem sido exaustivamente pesquisado, 

com inúmeros artigos que investigam os seus processos e comportamentos de tomada de decisão 

sob vários ângulos. O corpo de investigação nesta área é extenso, com uma gama de teorias e 

metodologias utilizadas para analisar o processo de internacionalização das PME. 

Quando vista como um fenômeno organizacional, a internacionalização assume a forma 

de uma abordagem estratégica. Esta abordagem mostra o potencial para alargar e diversificar os 

mercados, bem como para adquirir novos conhecimentos tecnológicos e técnicas empresariais, 

ao mesmo tempo que promove uma maior especialização tanto na produção como nos serviços. 

Esses elementos são identificados como fatores que podem proporcionar diferencial competitivo 

às organizações, conforme postulado por Guimarães e Azambuja (2018). 

O objetivo deste artigo é fornecer uma visão geral das diversas teorias e metodologias 

utilizadas no estudo da internacionalização entre 2018 e 2023, com ênfase nas 5 mais citadas. A 

seção subsequente irá discorrer sobre os meios empregados para reunir e escolher artigos 

relevantes, seguido de uma exposição sobre os resultados da pesquisa sobre as diversas teorias e 

metodologias empregadas na pesquisa sobre a internacionalização de pequenas e médias 

empresas. 

 

2.  Método 

 

Ao examinar a internacionalização das Pequenas e Médias Empresas (PME), os 

acadêmicos empregaram múltiplas teorias nas suas análises. Para uma revisão sistemática da 

literatura sobre o tema, o foco foi nas bases de dados Scopus, Web of Science (WoS) e Periódicos 

da CAPES. Essas plataformas foram escolhidas devido à sua reputação de hospedar artigos de 

alta qualidade publicados em periódicos conceituados, incluindo International Business Review 

(Q1) e Journal of International Management (Q1), entre outros. A maioria dos artigos 

selecionados nestas bases de dados obteve um número significativo de citações, indicando que 

se tornaram referências para outros pesquisadores da mesma área. Foram identificados 184 

artigos por meio da busca pelas palavras-chave “processo de internacionalização” OR 

“internalitazion process” OR “processo de internacionalização” AND “PME” OR 
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“internalitazion process” AND “SME”. O foco foi colocado em estudos que aplicam referenciais 

teóricos a situações práticas, o que exclui artigos que sejam revisões de literatura, descrições 

metodológicas ou aqueles que carecem de relevância. A Figura 1 apresenta uma visão geral do 

processo de pesquisa e revisão. 

 

 

Figura 1. Processo geral de revisão. Fonte: O autor 

 

A base para a seleção dos artigos centrou-se em três fatores principais: 1) a concentração 

na internacionalização das Pequenas e Médias Empresas (PME), 2) as investigações realizadas 

durante os anos entre 2018 e 2023, e 3) a fundamentação empírica da investigação. No final, 100 

artigos foram identificados para análise mais aprofundada, entendendo como foram discutidas 

as teorias sobre internacionalização em cada um. A seção subsequente detalhará o resultado do 

processo de avaliação com base nesses 100 artigos. 

 

3.  Resultados 

 

Depois de analisar 100 documentos, constatou-se que os estudiosos utilizaram 17 

abordagens únicas para explorar o processo de internacionalização, especialmente no contexto 

das Pequenas e Médias Empresas (PME) (conforme visto na Figura 2). Os dados da Figura 2 

revelaram que as teorias mais prevalentes foram a Teoria de Uppsala (38 documentos), Teoria de 

Redes (37 documentos), Teoria Baseada em Recursos (24 documentos), Teoria do 

Empreendedorismo Internacional (17 documentos) e Teoria Institucional (8 documentos). 

Enquanto outras teorias foram utilizadas em menor grau, como Teoria da Aprendizagem 

Organizacional e Teoria da Efetuação (3 documentos), Gestão do Conhecimento e Perspectiva 

da Cadeia de Valor Global (2 documentos) e Teoria do Capital Intelectual, Ciclo de Vida do 

Produto (PLC), Teoria das Camadas Superiores, Visão Baseada no Mercado, Modelos de 

Negócios Sustentáveis, Teoria da Troca Relacional (RET), Teoria da Internalização e Teoria dos 

Custos de Transação, cada uma delas utilizada em um único documento. 
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A figura 2 sugere que existe uma diversidade de terminologias no estudo do processo de 

internacionalização das PME, dependendo da abordagem ou teoria escolhida. De acordo com 

numerosos estudos acadêmicos, o termo “teoria” está sujeito a sutis variações de significado, 

indicando uma falta de acordo sobre sua definição precisa (METCALFE, 2004; SUTTON E 

STAW, 1995). 

 

 

Figura 2: Teorias discutidas nos artigos analisados. Fonte: Autor 

 

Gelso (2006) postula que uma teoria é uma declaração que visa elucidar as conexões 

entre variáveis que estão associadas a determinados fenômenos, e está aberta ao exame. 

Enquanto isso, Wacker (2002) enfatiza a importância de uma teoria que incorpore definições, 

domínios, relacionamentos e declarações preditivas. Em resumo, uma teoria é empregada na 

pesquisa para conceituar e explicar observações estruturadas de fenômenos e comportamentos 

complicados (THOMAS, 2017), sendo seu objetivo principal a previsão ou a explicação 

(GELSO, 2006). 

Ao realizar uma revisão da literatura, torna-se evidente que certos pesquisadores utilizam 

os termos “teoria”, “abordagem” e “visão” de forma intercambiável. Isso pode ser visto em frases 

como “teoria baseada em recursos” (ANDERSEN, SUAT KHEAM, 1998; CONNER, 1991) e 

“visão baseada em recursos” (JEONG ET AL., 2019; KHOURY ET AL., 2021), como bem como 
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“abordagem de rede” (JOHANSON, MATTSSON, 1988) e “teoria de rede” (HOSSEINI, 

DADFAR, 2012). 

Com base nas definições fornecidas por esses pesquisadores, pode-se afirmar que os 

conceitos teóricos empregados pelos estudiosos no contexto do processo de internacionalização 

abordado neste artigo, apesar de variarem em definição, todos se qualificam como teorias. Isso 

se deve ao fato de aderirem aos aspectos fundamentais da definição teórica anteriormente 

delineada.  

Para uma melhor compreensão da análise final deste artigo, se faz necessário apresentar 

as teorias, entretanto, para não se alongar, foi decidido fazer um recorte e abordar apenas as 5 

principais teorias citadas nos trabalhos acadêmicos analisados e que representaram 87% das 

citações (124 citações destas teorias contra 142 de todas). 

 

A) TEORIA DE UPPSALA 

O modelo Uppsala, também denominado abordagem convencional, é um conceito que 

delineia o procedimento de incorporação de uma empresa no mercado externo. A proposta 

original deste modelo foi apresentada por Johanson e Vahlne, em 1977. Esta teoria concentra-se 

na expansão global das Pequenas e Médias Empresas (PME), particularmente nos cenários 

escandinavos, e é influenciada pelos princípios da Teoria Comportamental (CYERT E MARCH, 

1963) e Teoria do Crescimento empresarial (PENROSE, 1959). 

O Modelo Uppsala, conforme definido por Sharma e Blomstermo (2003), afirma que o 

fator mais significativo na internacionalização é o conhecimento do mercado. À medida que as 

empresas melhoram a sua compreensão dos mercados estrangeiros, aumentam os seus 

investimentos internos, dedicam mais recursos e alargam os seus compromissos externos. Além 

disso, esta estratégia enfatiza que a participação das empresas nos mercados globais, 

especialmente das pequenas e médias empresas (PME), é um processo passo a passo que alguns 

especialistas descrevem como um método escalonado (CHETTY, 1999). 

A estratégia para as pequenas e médias empresas (PME) depende de uma abordagem 

específica. O objetivo principal é focar no mercado geograficamente mais próximo, permitindo 

que as empresas adquiram exposição preliminar ao mercado global com risco reduzido. 

O Modelo Uppsala foi recebido com críticas por parte de alguns estudiosos. Oviatt e 

McDougall (1994) desafiaram a validade da abordagem incremental, afirmando que nem todas 

as pequenas e médias empresas (PME) aderem a esta progressão e algumas entram 
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imediatamente no mercado global. Forsgren (2002) examinou as facetas associadas ao 

conhecimento do mercado, afirmando que as organizações podem expandir-se no estrangeiro 

sem uma compreensão extensiva do mercado-alvo, citando a elevada concorrência e o 

crescimento interno mínimo como fatores contribuintes. O modelo tradicional de Uppsala não 

tem em conta o impacto da tecnologia moderna, que facilita a comunicação rápida e fácil por 

meio de da Internet, eliminando eficazmente as restrições geográficas na entrada em mercados 

estrangeiros. 

Johanson e Vahlne (1990) respondem às críticas ao seu trabalho com uma mudança na 

priorização da distância do conceito original. Uma década mais tarde, em 2009, os autores 

apresentaram uma revisão mais abrangente do modelo de Uppsala, que teve em conta as 

condições modernas de mercado e de negócios. Este novo modelo levou em consideração o papel 

influente das redes na internacionalização e postulou que a expansão bem-sucedida depende 

menos apenas do conhecimento do mercado e mais ainda da percepção da empresa sobre as 

oportunidades dentro da sua posição na rede. No modelo original, o compromisso com o mercado 

desempenhou um papel significativo, mas desde então foi substituído pela posição na rede. A 

teoria postula que à medida que uma empresa solidifica a sua posição dentro de uma rede, ela 

ganha acesso a maiores oportunidades e conhecimentos que estão disponíveis apenas para outros 

membros da rede. Consequentemente, a capacidade de uma empresa adquirir conhecimento 

durante a internacionalização depende da sua capacidade de aprender por meio da experiência, 

estabelecer confiança e cultivar conhecimento dentro da rede. Isto se soma aos níveis de risco e 

incerteza inerentes ao processo, conforme descrito por Johanson e Vahlne (2009). 

 

B) TEORIA DA REDE 

O Modelo Revisto de Uppsala, também conhecido como abordagem de rede, propõe que 

o processo de internacionalização pode ser dividido em dois componentes distintos: variáveis de 

estado e variáveis de mudança. Johanson e Vahlne (2009) sugerem que a dimensão do estado 

consiste na oportunidade, no conhecimento e na posição da rede da empresa, enquanto a 

dimensão da mudança representa o processo dinâmico da empresa de aprender, criar e construir 

confiança em suas operações diárias. Além disso, esse comportamento dinâmico, ou dimensão 

de mudança, pode impactar variáveis de estado e vice-versa, facilitando o processo de 

internacionalização. Em resumo, o modelo de Johanson e Mattson (1988) enfatiza a importância 
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da aprendizagem gradual e do desenvolvimento do conhecimento do mercado por meio de da 

interação dentro das redes. 

A ligação entre empresas e redes é fundamental, pois o processo de internacionalização 

é substancialmente influenciado por essas redes (HALINEN E TORNROOST, 1998). Segundo 

Johanson e Mattsson (1988), as atividades de uma empresa podem ser divididas em 

internacionais ou domésticas, sendo ambas representadas pelas suas respectivas redes. A 

avaliação da posição de uma empresa na rede pode ser feita tanto a partir de perspectivas micro 

(empresa para empresa) quanto macro (empresa para rede). Esta interdependência entre 

empresas exige cooperação e competição. É também importante ter em conta as relações diretas 

(que envolvem parceiros da rede) e as relações indiretas (que envolvem empresas não incluídas 

na rede) ao analisar as relações a nível macro. Johanson e Mattsson (1998) fundiram os pontos 

de vista micro e macro das redes. 

 

C) TEORIA BASEADA EM RECURSOS 

A perspectiva baseada em recursos é um conceito concebido para esclarecer as conexões 

inerentes entre os recursos de uma empresa, seu desempenho e sua posição competitiva no 

mercado. Esta abordagem enfatiza a vantagem competitiva da empresa ao considerar recursos 

tangíveis e intangíveis, como a capacidade da empresa de aprender enquanto desenvolve novos 

recursos. Para estabelecer uma vantagem competitiva sustentável no mercado internacional são 

necessários recursos específicos. Segundo Barney (1991) e Peteraf (1993), esses recursos devem 

atender a critérios específicos, incluindo serem valiosos, raros, difíceis de imitar e 

insubstituíveis. Grant (1991) complementa esses critérios ao incluir fatores como durabilidade, 

transparência, transferibilidade e replicabilidade. 

Ahokangas (1998) enfatiza que quando as empresas se internacionalizam, devem adaptar 

os seus recursos em conformidade. Esta adaptação envolve duas dimensões: a origem dos 

recursos a serem ajustados (interna ou externa à empresa) e a direção do desenvolvimento dos 

recursos (interna ou externa). A Figura 3 apresenta uma representação visual deste conceito 

proposto por Ahokangas (1998). 
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Figura 3: Ajuste dos Recursos para Internacionalização. Fonte: adaptado de Ahokangas (1998) 

 

Vários acadêmicos integraram a Visão Baseada em Recursos em suas pesquisas. A 

interação entre os ativos tangíveis e intangíveis de uma empresa, juntamente com as condições 

externas do seu país de origem, é um componente crítico do processo de expansão internacional 

de um negócio. A aptidão organizacional, especificamente a aptidão empreendedora, é um 

elemento interno que não apenas seduz, mas também impulsiona o processo de 

internacionalização (DELLA CORTE, 2014; SENIK ET AL, 2014; PELLICANO ET AL., 

2016). 

 

D) TEORIA DO EMPREENDEDORISMO INTERNACIONAL 

A noção de empreendedorismo internacional, introduzida por Morrow (1988) enfatiza o 

potencial do progresso tecnológico e da consciência cultural para facilitar a entrada de novos 

empreendimentos empresariais no mercado global. McDougall e Oviatt (2000) refinam esse 

conceito, definindo o empreendedorismo internacional como uma fusão de condutas inventivas 

e ousadas que desconsideram as fronteiras nacionais e visam gerar valor para a organização. 

Nesse contexto, uma organização demonstra disposição para modificar parcialmente seu modelo 

de negócios e produtos, impulsionada pela perspectiva de empreendimentos promissores em 

localidades estrangeiras. 

A interseção de três disciplinas acadêmicas é onde se argumenta que o 

empreendedorismo internacional reside: empreendedorismo, negócios internacionais e gestão 

estratégica (WACH E WEHRMANN, 2014). Os componentes primários do empreendedorismo 

internacional são identificados por Allen (2016) da seguinte forma: novos empreendimentos 
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internacionais, globalização presente desde o início, rápida internacionalização e modelos gerais 

de empreendedorismo internacional. Esta classificação enfatiza a extensão e o tipo de atividades 

empreendedoras internacionais de uma empresa. As empresas que operam globalmente 

expandem as suas operações para pelo menos três regiões do mundo, com aspirações de um 

crescimento ainda maior. Em contraste, os novos empreendimentos internacionais são empresas 

que se internacionalizam rapidamente para aproveitar oportunidades imediatas (CRICK, 2009). 

A proposta de Empreendedorismo Internacional de Wach (2014) abrange três conceitos 

primários que são apresentados na Figura 4. O diagrama apresenta três ideias fundamentais do 

empreendedorismo internacional, que consideram duas variáveis: a taxa de internacionalização 

(gradual ou rápida) e a orientação inicial da empresa para o mercado (local ou internacional). O 

empreendedorismo internacional centra-se especificamente em explorar e enfatizar a 

importância do papel do empreendedor no processo de internacionalização das PME. 

 

Figura 04: Conceito de Tipologia Básica de Empreendedorismo Internacional. Nota: as áreas de estudos focados 

em Empreendedorismo Internacional estão sinalizadas em cinza. Fonte: Wach, 2012, p. 121. 

 

A perspectiva do empreendedorismo internacional tem sido bastante relevante na 

pesquisa acadêmica. De acordo com o estudo de Senik et al. (2016), as pequenas e médias 

empresas (PME) do setor agrícola podem seguir padrões semelhantes aos das empresas 

multinacionais, mesmo depois de enfrentarem o fracasso no mercado interno. Por outro lado, 

Galkina e Chetty (2015) argumentam que o compromisso de participar no mercado internacional 
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é uma resposta às oportunidades emergentes. Para capitalizar estas oportunidades, as PME 

estabelecem relações com parceiros estratégicos e fiáveis para mitigar riscos e incertezas. As 

pesquisas de Reuwer et al. (2013) e Ahmad (2014) e apoiam esta abordagem, pois indicam que 

as redes internacionais foram cruciais para facilitar a rápida expansão global, permitindo que 

estas empresas alcançassem uma presença global significativa num curto período, normalmente 

entre um e cinco anos após a sua criação. 

 

E) TEORIA INSTITUCIONAL 

De acordo com a perspectiva institucional, o contexto institucional tem um impacto 

substancial nas estruturas formais das organizações, superando muitas vezes a influência das 

pressões do mercado (MEYER ET AL., 2009). Este referencial teórico examina as decisões 

tomadas em resposta ou alinhamento com o ambiente institucional de uma organização 

(BLUEDORN ET AL., 1994). Considera as forças econômicas, sociais e políticas, bem como os 

efeitos dos institutos relevantes (SCOTT ET AL., 2005). As instituições, que são definidas como 

limites formais estabelecidos pelos indivíduos para regular as interações humanas (NORTH, 

1990), determinam como as empresas respondem ao ambiente, seja explorando e desenvolvendo 

oportunidades, seja reagindo às ameaças percebidas (KOLK, FORTANIER, 2013). 

A perspectiva institucional postula que as redes são constituídas por instituições formais 

e informais, como sindicatos, entidades governamentais, centros de inovação, incubadoras de 

empresas, associações de apoio profissional, instituições financeiras e de investigação. 

Oparaocha (2015) fornece evidências de que existe uma correlação positiva entre as relações da 

rede institucional e o processo de internacionalização das pequenas e médias empresas. Enquanto 

isso, Zhang et al. (2016) mostram que o ambiente institucional, tanto formal como informal, 

mantém consistentemente uma relação forte e favorável com o desempenho internacional das 

empresas globais desde o início. 

 

4. Análises e considerações sobre as teorias vigentes 

 

Ao examinar a Figura 2 e o número de citações nos artigos, torna-se evidente que 

a Teoria de Uppsala, que foi originalmente concebida como um meio de explicar o 

processo de internacionalização das pequenas e médias empresas, ainda hoje tem 

relevância significativa entre os estudiosos. No entanto, surgiram algumas críticas 
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relativamente à capacidade da teoria para explicar o comportamento das PME na atual 

tessitura empresarial. Mesmo os proponentes originais da teoria, Johanson e Vahlne 

(1977), reconheceram esta limitação e procuraram fazer melhorias em 2009, levando ao 

desenvolvimento do Modelo Revisto de Uppsala (JOHANSON E VAHLNE, 2009). Esta 

versão atualizada enfatizou a importância das redes no processo de internacionalização, 

contribuindo em última análise para o surgimento da teoria de redes neste campo. A 

transição em questão está representada na Figura 2, o que indica que a quantidade de 

estudos que utilizam esta metodologia é comparável. Para as pequenas e médias empresas 

(PME), a sua rede desempenha uma função crítica na superação de obstáculos associados 

à documentação, proficiência linguística e distribuição. Esta rede também reforça a 

dedicação ao mercado, promove a confiança e amplifica o processo de orientação 

internacional, conforme observado por Hutchinson et al. (2009) e Coviello e Munro 

(1995). 

De acordo com as pesquisas realizadas por Axinn e Matthyssens (2002) e 

McDougall e Oviatt (1994), existe a crença de que as alterações no ambiente dão a 

oportunidade de rever teorias já estabelecidas que foram anteriormente utilizadas para 

explicar o comportamento das PME no processo de internacionalização e avaliar sua 

importância no cenário atual. As mudanças ambientais propostas por Axinn e 

Matthyssens (2002) consistem em quatro dimensões: globalização econômica (Bartlett et 

al., 2000), desenvolvimento da indústria de serviços (Hamill, 1997), avanço da tecnologia 

(Coviello et al., 2017), e o advento da economia baseada em valr. 

Axinn e Matthyssens (2002) apresentaram o argumento de que a Teoria de 

Uppsala não é aplicável à era atual do comércio eletrônico devido à sua incapacidade de 

acomodar a noção de progressão gradual e "distância psíquica". A teoria também é 

criticada por sua incapacidade de explicar a formação de alianças corporativas 

estratégicas, falta de explicações para o conceito de cadeias de valor e generalização 

insuficiente do envolvimento incremental em mercados estrangeiros, dados os atuais 

avanços tecnológicos. No entanto, existem diferentes perspectivas e as discussões estão 

abertas sobre as fragilidades do conceito de distância psíquica proposto por Axinn e 

Matthyssens (2002). Os atuais avanços no comércio eletrônico não eliminam totalmente 

as barreiras geográficas e culturais, e o contexto dos recursos e as características 

específicas dos produtos das PME devem ser tidos em conta. 
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5.  Categorização das abordagens de pesquisa com base no modelo original do 

processo de internacionalização. 

 

Ao examinar detalhadamente os artigos e das suas metodologias, verifica-se que 

os pesquisadores, durante os anos de 2018 a 2023, utilizaram cinco abordagens de 

investigação distintas para explorar o processo de internacionalização das Pequenas e 

Médias Empresas (PME).  

A primeira destas áreas diz respeito às fases de envolvimento das PME nos 

mercados estrangeiros. Os pesquisadores utilizaram tanto o modelo de Uppsala (um 

processo gradual) como o Empreendedorismo Internacional (nascido global) para 

explicar as fases de envolvimento. A maioria dos estudos está alinhada com a Teoria de 

Uppsala, que sugere que as PME entram gradualmente no mercado internacional. 

Exemplos de tais estudos incluem Ahmad (2014) e Kriz e Welch (2018). Ao entrar 

gradualmente no mercado internacional, as PME podem tirar partido de um mecanismo 

de aprendizagem cumulativo e auto reforçado. No entanto, é importante observar que as 

etapas de entrada podem ser diferentes. 

A segunda categoria de investigações envolve compromissos de mercado. Isto 

começa com a análise de como as Pequenas e Médias Empresas (PME) avaliam as suas 

perspectivas nos mercados estrangeiros, a sua posição em relação aos concorrentes e os 

desafios que podem encontrar ao adoptarem uma perspectiva baseada no mercado. As 

instituições são um fator crucial a considerar na condução de negócios além das fronteiras 

nacionais, uma vez que cada país apresenta um contexto único. O estudo dos aspectos 

institucionais pode ser abordado por meio de da teoria institucional. Além disso, as PME 

avaliam os seus recursos disponíveis para capitalizar as oportunidades abertas no mercado 

internacional, como prova do seu compromisso com o mercado e para obter resultados 

vantajosos para os seus negócios. 

É crucial compreender como as pequenas e médias empresas (PME) organizam e 

distribuem os seus recursos internos e externos para aproveitar oportunidades e 

estabelecer a sua vantagem competitiva nos mercados globais. A visão baseada em 

recursos oferece insights sobre esse assunto. Os ativos internos, como competências e 

conhecimentos que uma organização possui para criar valor para os seus clientes e 

reforçar a sua vantagem competitiva, são considerados recursos internos. Entretanto, os 
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recursos externos para as PME incluem a capacidade de construir e expandir redes. 

Portanto, a teoria das redes é uma abordagem igualmente pertinente para a pesquisa sobre 

internacionalização e envolvimento no mercado. 

A terceira área de estudo no processo de internacionalização gira em torno da 

decisão de comprometimento. As pequenas e médias empresas (PME) devem determinar 

a melhor forma de alocar os seus recursos para satisfazer as exigências do mercado, criar 

valor para os clientes e obter uma vantagem competitiva, uma vez que tenham decidido 

explorar um mercado-alvo estrangeiro. A Teoria Baseada em Recursos também é 

aplicável neste contexto. Devido às limitações inerentes às PME em termos de recursos e 

conhecimento do mercado, estas tendem a internalizar os seus negócios para minimizar o 

risco de incerteza do mercado e potencial comportamento oportunista dos seus parceiros 

(BUCKLEY, 2018; HÅNELL E NORDMAN, 2018). A teoria da internalização é 

fundamental na pesquisa dessa questão. Alternativamente, o comportamento das PME nas 

suas decisões de compromisso pode ser explicado pela Teoria da Troca Relacional e pela 

Teoria dos Custos de Transação. Quando as empresas se comprometem com um mercado-

alvo estrangeiro, tomam decisões estratégicas que podem ser representadas por um 

modelo de negócio sustentável. À luz da crescente importância da consciência ambiental, 

as empresas devem integrar este conceito ao alocar recursos e competências para criar 

valor para o cliente (GEISSDOERFER ET AL., 2018). O modelo de negócios sustentável 

pode ajudar as empresas a superar as barreiras ambientais no país de destino. Esta corrente 

de pesquisa assume que um modelo de negócio sustentável é uma parte crucial desse 

esforço. No entanto, neste artigo, acredita-se que a abordagem do modelo de negócios 

pode ser expandida para um conceito mais amplo que permita inovações no modelo de 

negócios, que possam aproveitar as oportunidades do mercado externo num mercado 

mundial altamente competitivo. 

A análise do procedimento de aprendizagem durante a internacionalização das 

pequenas e médias empresas (PME) constitui a quarta abordagem de pesquisa. De acordo 

com o modelo fundamental de Johanson e Vahlne (1977) que destaca a importância do 

conhecimento do mercado, a aplicação da teoria da aprendizagem organizacional e da 

gestão do conhecimento pode elucidar o comportamento das PME a nível organizacional. 

Especificamente, trata-se da aquisição e utilização eficiente do conhecimento no processo 

de tomada de decisão de internacionalização. O processo de aprendizagem é observável 
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tanto do ponto de vista individual quanto organizacional, o que pode ser explicado por 

meio de da teoria do capital intelectual. 

A quinta perspectiva examina a conduta empresarial no que diz respeito à tomada 

de decisões relativas às aberturas nos mercados globais, utilizando tanto teorias de 

efetuação como de alto nível. Embora o modelo de Johanson e Vahlne de 1977 não aborde 

explicitamente o comportamento dos decisores individuais, estas teorias apresentam 

conhecimentos significativos e valiosos sobre o tema. Tan et al. (2014) constataram que 

o tomador de decisão se torna o ponto focal da entrada de uma empresa nos mercados 

internacionais. 

Vale a pena notar que os investigadores tendem a utilizar mais de duas abordagens 

na investigação do comportamento das PME durante o seu processo de 

internacionalização. Isso enfatiza a necessidade de uma compreensão mais abrangente do 

tema. Devido aos avanços na tecnologia e ao ambiente de negócios em evolução, as PME 

têm agora maiores oportunidades de operar globalmente desde o início. A combinação e 

integração de teorias oferecem um imenso potencial para o desenvolvimento contínuo de 

modelos e teorias à medida que o cenário empresarial muda. Ao estudar a 

internacionalização das PME, é essencial considerar o contexto e as condições individuais 

e organizacionais dos países de origem e de destino. Isto destaca a importância de 

reconhecer a distinção das relações interpessoais e dos contextos institucionais. 

 

5.  Conclusões 

 

O processo de internacionalização das Pequenas e Médias Empresas (PME) é um campo 

de estudo complexo e multifacetado que pode ser abordado por meio de de vários métodos 

científicos. Numa revisão de 100 artigos publicados entre 2018 e 2023, os autores descobriram 

que os acadêmicos exploraram o processo de internacionalização das PME utilizando 17 teorias 

diferentes. Estes incluem a Teoria de Uppsala, a Abordagem de Rede, a Teoria Baseada em 

Recursos, Empreendedorismo Internacional, Teoria Institucional, Teoria do Capital Intelectual, 

Gestão do Conhecimento, Abordagem do Ciclo de Vida do Produto (modelo Vernon), Teoria da 

Aprendizagem Organizacional, Teoria da Efetividade, Perspectiva da Cadeia de Suprimentos, 

Global Valor, Teoria das Altas Esferas, Visão Baseada no Mercado, Modelo de Negócios 
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Sustentável, Teoria da Troca Relacional, Teoria da Internalização e Teoria dos Custos de 

Transação. 

Existem cinco categorias distintas de teorias que tratam do processo de 

internacionalização das pequenas e médias empresas (PME). A primeira categoria diz respeito 

às fases de desenvolvimento pelas quais as PME passam durante este processo. A segunda 

categoria investiga os compromissos de mercado, avaliando as perspectivas e a concorrência 

internacionais, bem como os obstáculos, com especial ênfase na análise de recursos e 

capacidades. A terceira categoria centra-se nas decisões estratégicas que as PME tomam quando 

se comprometem com a internacionalização. A quarta categoria é dedicada à aprendizagem e 

implementação do conhecimento no processo de tomada de decisão de internacionalização. Por 

último, a quinta categoria explora comportamentos empreendedores que surgem em resposta às 

oportunidades do mercado internacional. 

A Teoria de Uppsala, também conhecida como abordagem de estágio e rede, é 

amplamente considerada a teoria predominante na área. No entanto, a seleção da teoria mais 

adequada para a investigação sobre a internacionalização das pequenas e médias empresas requer 

uma compreensão meticulosa dos objetivos da investigação. 

 

6.  Limitações e sugestões 

 

Numerosos artigos têm-se dedicado a discutir exaustivamente as teorias que 

fundamentam o processo de internacionalização das PME. No entanto, é importante 

reconhecer que certas teorias podem não ter sido abordadas devido às restrições das 

bases de dados de revistas Scopus, Web of Science (WoS) e Periódicos da CAPES. 

Há uma oportunidade para uma investigação mais aprofundada sobre a fusão e 

utilização de múltiplos conceitos para investigar a progressão da internacionalização, 

especialmente nas diversas origens das pequenas e médias empresas em meio a 

modificações na esfera corporativa. A recomendação é que os pesquisadores 

examinem a viabilidade de teorias ou combinações específicas que possam esclarecer 

mais adequadamente as ações das PME durante a sua internacionalização, tendo em 

consideração as especificidades das situações locais. A política e o ambiente de 

negócios de cada país variam, criando diversas oportunidades de inovação em 

pesquisas futuras. Além disso, sugere-se que os investigadores olhem para além da 
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sua área ou campo específico e explorarem teorias ou conceitos de outras disciplinas 

que possam melhorar o estudo da internacionalização nas PME. 
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